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A Prefeitura de Mariana, em 
Minas Gerais, sancionou, 

na última quinta-feira (6), a Lei 
Nº 4.027, que autoriza a doação 
de um terreno de 3 mil metros 
quadrados à Universidade Fe-
deral de Ouro Preto (UFOP) e à 
Empresa Brasileira de Serviços 
Hospitalares (EBSERH), asso-
ciada do Governo Federal.

A área, localizada no bairro 
São Cristóvão, será destinada à 
construção do Hospital Universi-
tário de Mariana. O investimento 
será superior a R$ 200 milhões, 
provenientes do Novo Acordo 
Rio Doce, e a obra deve gerar 
mais de 600 empregos diretos e 
indiretos.

De acordo com a adminis-
tração municipal, o hospital de 
alta complexidade contará com 

MARCOS DELAMORE

uma estrutura de 275 leitos, com 
espaço para tratamentos onco-
lógicos, unidades de decisão 
clínica referenciada, unidades de 
internação para cuidados clíni-
cos e cirúrgicos, terapia intensi-
va e centro cirúrgico completo 
para procedimentos intervencio-
nistas em cardiologia, neuro-
logia e cirurgia vascular. Além 
disso, também será utilizado, 
em parceria com a UFOP, para 
o ensino, extensão e pesquisa 
dos estudantes, professores e 
pesquisadores.

Para Juliano Duarte (PSB), 
prefeito de Mariana, o hospital 
contribui para que a cidade se 
torne referência em saúde no 
estado de Minas Gerais. “O 
Hospital Universitário de Maria-
na irá salvar muitas vidas e gerar 

A professora Margarida Barbo-
za, da Escola Municipal Dr. Alves de 
Brito, localizada em Rodrigo Silva, 
conquistou o 3º lugar nacional, na cate-
goria Educação Infantil, do 15º Prêmio 
Ação Destaque. A premiação acon-
teceu na última semana de outubro, 
durante o XIII Seminário de Gestores 
Municipais, em Curitiba.

Promovido pela Editora Opet, o 
Ação Destaque é um dos principais 
prêmios do país na área de sistemas de 
ensino para a rede pública e, em 2025, 
teve entre seus finalistas projetos de 

educadores de sete estados de todas as 
regiões do Brasil. Os finalistas foram 
selecionados entre 154 projetos de 41 
municípios. Também acompanharam 
a premiação a secretária de Educação, 
Deborah Etrusco, e a diretora de Edu-
cação Infantil, Adriana Rodrigues.

Intitulado “Pelos Olhos das Crian-
ças”, o projeto nasceu da curiosidade 
dos alunos pela produção de fotogra-
fias. Com uma metodologia lúdica e 
dinâmica, cinco crianças do 1º perío-
do da Educação Infantil produziram 
as próprias imagens por meio de uma 

câmera. Acompanhadas de familiares 
e colaboradores, elas também parti-
ciparam de oficinas e exposições, as-
sistiram a vídeos, produziram textos 
coletivos e até construíram uma linha 
do tempo sobre a história da fotografia.

“Foi um grande incentivo à oralida-
de, à escrita e à criatividade. Também 
reforçou como é necessário adentrar no 
mundo das crianças para entender com 
mais empatia, compreensão e amor o 
que elas sentem”, explicou a professo-
ra. O projeto também teve a participa-
ção da fotógrafa Aparecida Vitória, que 
ensinou aos alunos noções de luz, som-
bra e distância, preparando-os para re-
gistrar o próprio olhar sobre o mundo.

muitos empregos. Espero, dentro 
de três anos, retornar e encontrar 
esse espaço totalmente trans-
formado, construído e salvando 
muitas vidas. Mariana terá papel 
de destaque no atendimento à 
população”, declarou o prefeito.

O anúncio do projeto e a assi-
natura do Protocolo de Intenções 
para a construção do hospital 
aconteceu em junho deste ano e 
contou com a presença do Presi-
dente da República, Luíz Inácio 
Lula da Silva, e dos ministros da 
Advocacia-Geral da União, Casa 
Civil, Saúde, Educação, Meio 
Ambiente e Minas e Energia, 
além dos representantes da Uni-
versidade Federal de Ouro Preto 
(UFOP), da Empresa Brasileira 
de Serviços Hospitalares e da 
Prefeitura de Mariana.
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Incertezas renovam ameaças 
de sobrevivência do mundo

Vivemos um tempo de incer-
tezas. E, seguramente, mais graves 
e inusitadas do que as descritas em 
1977 pelo instigante livro “Era de 
Incertezas”, de Kenneth Galbraith, 
que assustou o mundo. É o que se 
conclui por um simples olhar do 
panorama atual do mundo, a que 
não escapa o Brasil. Vivemos, ob-
servamos e sentimos incríveis e 
assustadoras ocorrências que, se-
gundo as mais abalizadas opiniões, 
deverão se repetir em escala cres-
cente. E que não decorrem somen-
te da crise climática que ameaça a 
sobrevivência de todos, como se 
demonstra nos debates da COP-30, 
que ocorre em Belém, mas também 
pela radicalização político-ideoló-
gica por que passa o mundo nesta 
terceira década do terceiro milênio. 
E a ameaça de guerras, agora com 
armas supersônicas com potencial 
nuclear e destruição em massa. As 
previsões otimistas de que tería-
mos novos tempos de paz e pros-
peridade, como dito e previsto na 
passagem do milênio, desfazem-se 
com novas, drásticas e assustadoras 
previsões e, o que é mais grave, já 
estão na nossa atualidade e na nossa 
porta. 

Os tufões no Paraná, inusitados 
no Brasil, mostram destruição ins-
tantânea, de uma cidade. Tornados 
ocorrem com mais intensidade, no 
sul dos EUA e na América Central. 
Meteorologistas preveem acidentes 
climáticos, com tornados e venda-
vais, mais frequentes para outras 
cidades brasileiras em decorrência 

de alterações decorrentes do dese-
quilíbrio ambiental por que passa 
o mundo. Na COP, em Belém, esta 
nova realidade se demonstra objeti-
vamente nos debates e previsões e 
o que se conclui é que não será fácil 
ao mundo atual, aos países, conse-
guir acordos para medidas eficazes 
de combate à crise climática e seu 
financiamento, com a urgência que 
a realidade atual exige.

É essencial acelerar a transição 
energética, implementando ener-
gias limpas, eólicas e solares. E 
abandonar os combustíveis fósseis, 
especialmente o petróleo e o car-
vão, o que não é fácil nem rápido. 
É preciso evitar a destruição de flo-
restas, pulmões do mundo e que ab-
sorvem o gás carbônico que acaba 
por desequilibrar a proteção atmos-
férica. É preciso conter a elevação 
das temperaturas que provocam o 
aquecimento do mundo, especial-
mente dos mares, causa principal 
das precipitações atmosféricas que 
provocam os tornados e outros aci-
dentes climáticos. É preciso substi-
tuir modelos industriais poluentes 
ou que deterioram o meio ambiente 
com resíduos tóxicos e comprome-
tedoras do ar. E, especialmente no 
Brasil, eliminar o desmatamento 
criminoso, que persiste, na Amazo-
nia, no Cerrado, grave crime contra 
as Humanidade e a vida.

Mas é grande a incerteza quan-
to a transformar discursos em rea-
lidades. A COP de Paris avançou 
muito na indicação de metas para 
conter a crise ambiental. Mas a 

avaliação que se realiza na COP de 
Belém é que os resultados, até ago-
ra, não são satisfatórios. E encontra 
resistência quanto a financiamento 
e adoção de medidas objetas de 
redução das fontes poluidoras. Há 
que se mudar hábitos de vida co-
letiva, modelos industriais, conter 
urbanizações desordenadas, conter 
a destruição dos rios e mananciais 
de água. E muito mais. Na verdade, 
precisamos fazer nascer um novo 
mundo. Ambientalmente seguro, 
socialmente mais justo, com eli-
minação da pobreza, convivente 
e respeitoso com a natureza e que 
permita acesso equalitário de todos 
às conquistas da civilização.

A era das incertezas aumenta 
quando o mundo se arma cada vez 
mais para a guerra. E agora com o 
avanço das tecnologias que permi-
tem armas cada vez mais destru-
tivas. A polaridade ideológica se 
sustenta nas guerras, nas ambições 
políticas, impedem diálogos coope-
rativos. E induzem a novas e graves 
ameaças ao mundo, além da crise 
ambiental. Guerras estão no cená-
rio mundial atual. E, neste quadro, 
desponta a conduta dos EUA, que 
nega a crise climática, ameaça 
com invasões, não comparece aos 
debates, em um negacionismo ana-
crônico e reacionário que, no mo-
mento, representa o mal maior da 
Humanidade que busca diálogo e 
cooperação. Conduta inexplicável 
e injustificável. E que representa 
hoje a incerteza maior. 

maurowerkema@gmail.com
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Distrito, uma  confusão Distrito, uma  confusão 
dos diabos! II e últimados diabos! II e última

Em continuidade ao assunto da semana passada, diversas 
localidades, além da vila, podem se situar, no mesmo distrito. No 
caso do distrito de Ouro Preto, o exemplo mais conhecido é o 
do Botafogo. Quando se diz Botafogo distrito de Ouro Preto está 
corretíssimo, pois a localidade Botafogo está assim situada. No 
distrito de Cachoeira do Campo, além da vila de mesmo nome, 
situam-se as localidades de Tabuões, Doutor Rocha Lagoa, 
Serra do Siqueira e mais outras.

Localidades, não importa seu tamanho ou importância, 
situam-se ou têm seu início num distrito. Há localidades que não 
ocupam todo o território do distrito, outras ocupam, outras mais 
extravasam seus limites e chegam a ocupar todo o território do 
município. Por fim, há as que ultrapassam fronteiras e abraçam 
municípios, em seu entorno, configurando-se então o fenômeno 
da conurbação. Mas, no Brasil, tudo isso tem início num distrito.  

Para melhor compreensão, pode-se resumir a questão, 
valendo-se da figura de caixas, umas dentro das outras: a 
primeira é o “distrito”, que está colocada dentro de outra maior, 
o “município”, também colocada dentro de outra, o “estado”, 
também dentro de outra, o país! As muitas localidades, divididas 
em grupos, estão contidas nas primeiras caixas, os “distritos”. 
Diversos distritos, cada um com diversas localidades. estão 
colocados dentro do município que, ao lado de outros congêneres, 
integra um estado.

 Muita gente se pavoneia, dizendo: “minha cidade tem tantos 
distritos, referindo-se a localidades” - pura ignorância! A cidade 
é apenas a localidade de onde se administra o município, mais 
nada! Distritos (territórios), incluindo-se o distrito-sede, são 
partes integrantes do município, sem qualquer distinção entre as 
localidades envolvidas. A cidade não deve prevalecer sobre as 
demais localidades só por ser sede do poder municipal.

Distinguir e saber empregar o conceito de distrito é muito 
importante. Na confusão estabelecida, quem se informa sobre 
algo na localidade “A”, distrito de “B”, fica na dúvida se “B” é 
mesmo o distrito onde se situa “A”, ou se “B” é a sede municipal! 
Bom conhecedor do conceito de distrito, ao ler a inscrição 
“Cachoeira do Campo. Distrito de Ouro Preto”, num marco do 
Instituto Estrada Real, fica sem saber que a referência a “Ouro 
Preto” é, na verdade, referência ao “município” e não ao distrito-
sede ou à cidade. É isso mesmo caras-pálidas!

No tempo em que as agências dos Correios estavam abertas 
de domingo a domingo, fechadas apenas na Sexta-feira da 
Paixão, logradouros de pequenas localidades não tinham nomes 
oficiais e edificações não eram numeradas, correspondências 
chegavam, regularmente, aos seus destinatários; também 
não havia CEP (Código de Endereçamento Postal) e, carteiro, 
somente em cidades. Devidamente ensinado nas escolas, o 
endereçamento padrão era: localidade/distrito/município/uf. No 
caso do município de Ouro Preto, citava-se a ferrovia como meio 
de transporte e a estação referência da localidade destinatária. 
Para Cachoeira do Campo, as correspondências vinham 
acrescidas da informação E.F.C.B. (Estrada Férrea Central do 
Brasil) Estação Dom Bosco. 

Hoje, o que salva a distribuição das correspondências, pelos 
Correios, é o CEP. Por informações básicas ninguém sabe situar 
uma localidade no Brasil; nem mesmo órgãos oficiais!
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busca eliminar espera 
por exames no SUS

MARCOS DELAMORE

O prefeito de Mariana, Juliano Duarte (PSB), anunciou na 
quinta-feira (6/11), a ampliação do programa Fila Zero para a rea-
lização de exames de ultrassonografia, que estavam em espera 
desde o ano passado, e para garantir eficiência no atendimento à 
população marianense.

O programa Fila Zero, uma iniciativa que busca eliminar as 
filas de espera por exames no Sistema Único de Saúde (SUS) no 
município, terá uma nova etapa, com procedimentos de ultrassom 
endovaginal, mama, de articulação, tireoide e abdômen.

Segundo o prefeito, Mariana irá zerar a fila de ultrassonografia, 
com cerca de dois mil exames. “Fiquem atentos! A Unidade Básica 
de Saúde vai fazer contato com você, através dos Agentes Comu-
nitários de Saúde (ACS). Um dado importante, em 2024, tínhamos 
1.771 exames que estavam reprimidos, além dos exames deste 
ano. Resumindo, nós vamos zerar a fila do ultrassom”, pontuou.

A secretária municipal de 
Saúde, Marilene Gonçalves, 
celebrou a parceria com o 
Consórcio Intermunicipal de 
Saúde (CISMEP) e o Previne. 
“Pedimos atenção à toda po-
pulação ao chamado dos ACS 
e ao contato das unidades bá-
sicas de saúde. A saúde mais 
perto do cidadão de Mariana”, 
destacou.

A expectativa da Prefeitura 
de Mariana é de anunciar a 
inclusão de novos exames, 
consultas e cirurgias no Pro-
grama Fila Zero. “É o nosso 
compromisso de uma saúde 
pública melhor para a nossa 
população”, disse Juliano 
Duarte.

"Café com charme" reúne assistidas pela Patrulha 
Maria da Penha para discutir autoestima e direitos

JÚLIA AGUIAR

A Prefeitura de Mariana, por 
meio da Secretaria de Segurança Pú-
blica, realizou na quarta-feira (05) o 
Café com Charme, um encontro de 
acolhimento e fortalecimento para 
as assistidas pelo Patrulha Maria da 
Penha.

O evento proporcionou um espa-
ço de escuta e diálogo, em que foram 
esclarecidas dúvidas sobre medidas 
protetivas e aspectos jurídicos, con-
siderando as particularidades de cada 
caso. A roda de conversa também 
abordou a importância da confian-
ça no processo de acolhimento e do 
comparecimento às audiências, in-
centivando as mulheres a prestarem 
seus depoimentos. O momento ainda 
trouxe reflexões sobre autoestima e 
autocuidado, elementos fundamen-
tais para a reconstrução emocional 
das vítimas de violência.

A juíza responsável pela rede de 
proteção às mulheres, Dra. Fernanda 
Andrade, destacou a importância de 
nomear e denunciar toda forma de 
violência, sem exceção: “É neces-
sário parar de normalizar e enxergar 
isso como verdadeiramente é, um cri-
me. É aí que a gente pode enfrentar 
esse fenômeno”, disse. 

A Lei Maria da Penha prevê 
cinco tipos de violência doméstica e 
familiar contra a mulher: física, psi-
cológica, moral, sexual e patrimo-
nial. Essas formas de agressão são 
complexas e não ocorrem isoladas, 
qualquer uma delas constitui ato de 
violação dos direitos humanos e deve 
ser denunciada.

Além do café da manhã, as rou-
pas arrecadadas na campanha Arara 
da Autoestima ficaram expostas para 
que as participantes pudessem levar 
para casa, como uma oportunidade 
de resgatar a confiança e o bem-es-
tar dessas mulheres. A ação também 
contou com um espaço preparado 
para as crianças, que muitas vezes 
acompanham as mães atendidas pelo 
programa, com brinquedos, livros e 
materiais para colorir, garantindo um 
ambiente acolhedor e inclusivo.

Segundo o delegado titular da 
Polícia Civil, Marcelo Bangoim, Ma-
riana é a quinta cidade com mais ca-
sos de violência de gênero em Minas 
Gerais. Com o objetivo de enfrentar 
essa realidade, o município tem uma 
rede de proteção especializada que se 
destaca como referência no Estado. 
Iniciativas como o Café com Charme 
mostram o compromisso da Prefeitu-
ra com o cuidado em romper o ciclo 

de violência e oferecer às vítimas dig-
nidade, orientação e caminhos reais 
de reconstrução de suas vidas.

Patrulha Maria da Penha
O programa Patrulha Maria da 

Penha tem como foco a proteção de 
mulheres em situação de violência 
doméstica. É feito um acompanha-
mento diário à vítima e em casos de 
grau elevado de risco, o dispositivo 
de segurança “Botão do Pânico” é 
disponibilizado, permitindo o mo-
nitoramento e resposta imediata em 
casos de ameaça. 

O trabalho acontece dentro de 
uma rede de proteção integrada, cha-
mada Rede de Justiça de Mariana, 
composta pelo Centro de Referência 
Especializado de Assistência (Cre-
as), Polícia Municipal, Polícia Civil, 
Polícia Militar, Ministério Público, 
Poder Judiciário e Defensoria Públi-
ca. Essas instituições agem de forma 
articulada para garantir a segurança e 
os direitos dessas mulheres.

Se você é vítima de violência, ou 
conhece alguém que esteja passando 
por isso, não se cale. Procure o Nú-
cleo de Atendimento Especializado à 
Mulher, na Delegacia de Polícia Ci-
vil de Mariana, ou ligue 153 (Polícia 
Municipal) ou 190 (Polícia Militar). 
Você não está sozinha!
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Prefeitura entrega reforma e 
oficializa a municipalização 
do Centro Municipal de 
Educação Infantil (CMEI) 
Espaço Novo

MARIANA 4

MARCOS DELAMORE
Marcos Delamore

NICOLE ALVES

A empresa FARID VAREJO LTDA, pessoa jurídica de direito privado, re-
gularmente inscrita no CNPJ/MF, sob o n° 28.481.219/0016-55, estabelecida na Av. 
dos Salgueiros, nº 205, Jardins dos Inconfidentes, Mariana/MG, CEP 35.422-356, 
por determinação da Secretaria Municipal de Meio Ambiente e Desenvolvimento 
Sustentável de Mariana - SEMMADS torna público o requerimento de Licença 
Ambiental Simplificada, conforme processo nº 8864/2025, referente ao Empreen-
dimento: M-04 – COMERCIO VAREJISTA EM GERAL. O processo perma-
nece à disposição dos interessados na SEMMADS de Mariana, das 08:00 h às 17:00 
localizado na sede do município de Mariana. Informa que foi apresentado o Relató-
rio Ambiental Simplificado/Plano de Gerenciamento de resíduos sólidos e demais 
documentos da Orientação Básica, que se encontram à disposição dos interessados 
na SEMMADS de Mariana, das 08:00 h às 17:00 h.

Aviso de Licenciamento Ambiental

Mariana inaugura sede do sindicato rural 
para apoiar produtores do município

O Sindicato dos Produtores 
Rurais de Mariana escreveu mais 
um capítulo importante na sua his-
tória, com a inauguração oficial 
de sua nova sede em Mariana, no 
interior de Minas Gerais. A sole-
nidade ocorreu nesta terça-feira 
(10) e reuniu dezenas de pessoas, 
entre lideranças políticas e rurais 
do município, além de agriculto-
res, pecuaristas e representantes 
da Federação da Agricultura e Pe-
cuária do Estado de Minas Gerais 
(FAEMG), do Serviço Nacional 
de Aprendizagem Rural (Senar) e 
da Cedro Mineração.

A unidade, situada no Centro 
de Convenções da cidade históri-
ca, passa a dispor de salas integra-
das e multiuso, além de ambientes 
equipados, destinados a atender os 
agricultores e pecuaristas do mu-
nicípio e região. O novo espaço 
também permite maior eficiên-
cia operacional, acompanhando 
a crescente demanda gerada pela 
expansão das atividades agropecu-
árias na região.

Durante o evento de inaugura-
ção, a presidente do sindicato, Ma-
ria de Fátima de Mello, destacou a 
importância da entidade rural para 
o desenvolvimento do setor na re-
gião. “Hoje é um marco histórico 
para o sindicato dos produtores 
rurais de Mariana. Estamos inau-
gurando nossa sede, no Centro de 
Convenções, com bastante con-
forto, e é motivo de muita alegria, 
felicidade e uma grande vitória 
para todos os produtores rurais”, 
declarou.

O vice-presidente do sindi-
cato, Gilson Gomes, a iniciativa 
compõe as ações estratégicas para 
reforçar a representatividade sin-
dical rural e auxiliar os produtores 
locais. “O sindicato já tem trinta 

Marcos Delamore

anos de existência no município e 
é a primeira vez que teremos uma 
sede com conforto para atender 
os nossos produtores rurais. É um 
momento de renovação e reco-
meço. Essa inauguração é muito 
importante, uma vez que irá bene-
ficiar os produtores”, citou.

Outra novidade que marcou 
o evento foi o lançamento de três 
novas turmas do programa de 
Assistência Técnica e Gerencial 
(ATeG), direcionado a pequenos e 
médios produtores do município. 
Em um primeiro momento serão 

ofertados dois grupos de acompa-
nhamento das atividades de bovi-
nocultura de leite e um na área de 
olericultura.

Para o gerente regional do 
Sistema FAEMG Senar, Marcos 
Reis, destacou a parceria com o 
sindicato e a Prefeitura de Maria-
na. “Um dia histórico para os pro-
dutores rurais de Mariana. Além 
da inauguração da nova sede para 
os produtores rurais, um ponto de 
encontro para os agricultores do 
município, temos a reunião para o 
lançamento das turmas do progra-
ma de assistência técnica e geren-
cial. Ou seja, atendimento técnico 
e gerencial para ampliar a produ-
ção e melhorar a produtividade e a 
qualidade dos produtos”, reiterou.

O prefeito de Mariana, Juliano 
Duarte (PSB), filho de um pro-
dutor rural, ressaltou a importân-
cia da colaboração da prefeitura 
para com a população do cam-
po. “Nosso município tem 1.200 
quilômetros quadrados e muitos 
produtores rurais, que precisam 
de apoio e políticas públicas para 
desenvolver suas atividades. Esse 
curso é fundamental porque o téc-
nico vai in loco, na propriedade, 
para ensinar o manejo, a produção 
e o gerenciamento, o que, no final, 
melhora o valor agregado do pro-
duto”, disse.

Já o secretário municipal de 
Mariana, Alexandre Carneiro, re-
forçou o papel de integração entre 
os produtores rurais e os setores 
da administração pública. “Muito 
feliz dos produtores rurais terem 
uma nova sede, instalada no Cen-
tro de Convenções, um ponto que 
irá valorizar muito o encontro dos 
servidores e garantir a integração”, 
afirmou.        

No dia 7 de novembro, o Centro Municipal de Educação Infantil (CMEI) 
Espaço Novo concluiu a reforma iniciada em junho de 2025. O local, que atende 
cerca de 140 crianças, conseguiu conciliar as obras com as atividades escolares, 
garantindo o atendimento aos alunos. Além da revitalização, o CMEI agora pas-
sa a integrar a rede municipal de ensino, como escola municipal.

O investimento de R$230 mil teve como objetivo requalificar toda a estrutu-
ra física da instituição. Foram realizadas pintura geral, revestimento de paredes, 
revisão elétrica e hidráulica, troca de pisos desgastados, melhorias e ampliação 
de espaços, revisão do telhado, instalação de grades de proteção, recomposição 
do jardim, instalação de cobertura na área externa, troca do alambrado, pintura 
da quadra e desobstrução da drenagem.

Com as melhorias, a escola poderá ampliar sua capacidade de atendimen-
to, conforme a demanda de cada turma. Segundo a diretora Daniela Costa, já 
foram realizadas 201 inscrições para vagas na creche. Com a instituição da Lei 
nº 4.034, assinada em novembro deste ano, o CMEI passa a ter documentação 
própria e reconhecimento oficial, podendo receber recursos e programas dire-
tamente, como PDDE, Caixa Escolar, merenda e transporte escolar, além de 
contar com profissionais efetivos da rede municipal. A mudança representa um 
avanço importante na valorização da educação infantil de Mariana e na qualida-
de do atendimento às crianças e famílias da região.

Festival Botecando dá 
início a uma celebração 
dos sabores e da cultura 
marianense MARIA CLARA BISPO

Já começou o 1° Festival Botecando: Comida de Bar, Boteco e Botequim. 
Organizado pela Prefeitura de Mariana, o evento acontece até o dia 7 de de-
zembro de 2025, reunindo 15 estabelecimentos participantes, com a proposta 
de movimentar os pólos econômicos, culturais e gastronômicos do município, 
valorizando a tradição e o sabor da culinária marianense.

Promovido pelas Secretarias de Patrimônio Cultural e Turismo e de Diversi-
ficação Econômica, Tecnologia e Inovação, com apoio da Secretaria de Esporte, 
Comunicação e Cerimonial, o festival nasce com o propósito de fortalecer a eco-
nomia local e impulsionar o turismo gastronômico. O Botecando celebra a iden-
tidade e o legado cultural de Mariana, transformando os bares e botequins em 
verdadeiras vitrines da culinária popular. A iniciativa consolida a cidade como 
um destino turístico plural, que une sabor, história e hospitalidade.

De 6 de novembro a 3 de dezembro, o público poderá votar nos três melho-
res tira-gostos do festival, por meio do aplicativo “Conecta Mariana”. A votação 
será feita por QR Code, disponível nos bares participantes e nas redes sociais 
oficiais do evento. O encerramento do festival acontecerá em 7 de dezembro, 
com uma grande celebração cultural, apresentações musicais e a premiação dos 
vencedores, incluindo o título de Bar Mais Visitado.

Bares participantes: Armazém Beer House | Rua Dom Viçoso, nº 76 - 
Centro; Bar | Rua Direita, nº 42 - Centro; Bar da Rosângela | Praça Gomes 
Freire, nº 256 - Centro; Bar do Carlão | Rua João Batista, 570 - Passagem de 
Mariana; Bar do Marcelo | Rua Antônio Pacheco, 465 - São Pedro; Bar do 
Nonô Metralha | Rua Cônego Amando, 631 - Chácara; Coreto Botequim | Pra-
ça Gomes Freire, 272 - Centro; GAM Bar | Rua Direita, 94B - Centro; Garden 
Beer | Praça Gomes Freire, nº 246 - Centro; Giardino | Praça Gomes Freire, 
220 - Centro; Na Praia Beach Place | Rua Catinho Camelo, 20 - Santana; Point 
07 | Av. Nossa Senhora do Carmo, 393 - Vila do Carmo; Porquinho na Brasa | 
Rodovia AMG-1730, nº 948A - Passagem de Mariana; Rei do Churrasquinho 
| Rua Cascalheira, 598 - Barro Preto; Sapucaia | Rua Eugênio Eduardo Rapallo, 
100 - Passagem de Mariana.

O Festival Botecando representa um marco na valorização da cultura e da 
gastronomia de Mariana. O evento reforça o sentimento de pertencimento e in-
centiva a população a redescobrir os sabores locais. Com a união entre turismo, 
cultura e desenvolvimento econômico, o Botecando chega para se consolidar 
como parte do calendário oficial do município, fortalecendo o comércio, a criati-
vidade dos empreendedores e o orgulho de ser marianense.
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NOTAS 
DA PEDRA

Elson 
Cruz

Maria e José: São os nomes predominantes 
em Itabirito, segundo estatísticas do IBGE. 
O resultado segue a tendência na região dos 

Inconfidentes e no Estado. O sobrenome Silva é o mais comum 
em nossa cidade, segundo o próprio IBGE. Quanto à população, 
o Instituto confirma que o município tem 49.203 habitantes. En-
tretanto, outras plataformas indicam 55.877 habitantes. Salve as 
Marias e os Josés.
Perdas: Dentre outros conterrâneos, perdemos esta semana, aos 
64 anos, Zilda Antunes (Zilda Calçados), empreendedora exem-
plar em nosso município. Também Arlindo Alves de Oliveira, aos 
84 anos, que escreveu bonita história no futebol itabiritense, sen-
do artilheiro do Ferroviário em passado recente. Maria Perpétua 
Albuquerque, que nos deixou aos 82 anos, pertencia à tradicional 
família itabiritense. Aos familiares enlutados, nossas condolências.
Natal: A empresa Correios está recebendo e separando as cartas 
destinadas ao Papai Noel e, certamente, como nos anos anteriores, 
contará com a sensibilidade e solidariedade de nossa gente. Afinal, 
é como selecionar sonhos e fantasias da doce inocência. É tempo 
de fazer uma criança feliz.
Decoração natalina: O Natal Iluminado 2025 premiará as três 
melhores decorações residenciais e comerciais. Além do troféu, os 
vencedores receberão prêmio em dinheiro e isenção proporcional 
do IPTU 2026: 1º lugar — R$ 3.000, 2º lugar — R$ 2.000, e 3º lu-
gar — R$ 1.000. O objetivo é resgatar o espírito natalino, valorizar 
a identidade cultural e incentivar o envolvimento da comunidade 
com o comércio local. Bela iniciativa.
Escola: Grupo Escolar Capitão Antônio Augusto. Após grandes 
esforços — também não poderia ser diferente, por ser bandeira da 
Paróquia de Nossa Senhora da Boa Viagem de Itabirito — insta-
lou-se, em 17/01/1961, o terceiro grupo escolar de Itabirito, que 
recebeu o nome de Capitão Antônio Augusto, falecido em épocas 
pretéritas. A cerimônia de instalação ocorreu no recém-inaugura-
do Salão Paroquial Nossa Senhora de Fátima, onde funcionou até 
27/04/1968. Estiveram presentes o pároco da Paróquia de Nossa 
Senhora da Boa Viagem, Pe. Antônio Faustino dos Reis; o pre-
feito municipal, Sr. Antônio Gomes Batista; a inspetora regional, 
Sra. D. Luzia de Souza; e a Srta. Natércia Sans, designada diretora 
provisória. As aulas foram iniciadas em 06/04/1961 e funcionaram 
no citado salão até 27/04/1968, quando foi inaugurado o prédio 
escolar na Rua da Carioca, com o nome de Henrique Michel — 
homenagem do Governo do Estado, sob a presidência do Dr. Israel 
Pinheiro, a este ilustre itabiritense. Na inauguração, foi celebrada 
missa em ação de graças no novo Grupo Escolar Henrique Michel, 
com a presença de autoridades e populares. Cabe pontuar que, an-
teriormente, em 06/04/1968, foi inaugurado outro estabelecimento 
de ensino: o Ginásio Estadual Dr. Queiroz Júnior. (Pe. Miguel Ân-
gelo Fiorillo)
Da cozinha à solidariedade: “A sustentabilidade começa dentro 
da cozinha. Quando o empresário controla o estoque, planeja o 
cardápio e treina sua equipe, ele não está só evitando desperdício, 
mas também fortalecendo a saúde financeira do negócio. Contudo, 
mesmo em operações bem planejadas, sobras podem acontecer. 
Nesse momento, pode ser feita a doação segura e simplificada, e 
o excedente deixa de ser perda e passa a ser oportunidade de gerar 
valor social”, comenta. Mesmo com gestão precisa, excedentes 
podem acontecer. Nesses casos, a doação de alimentos seguros e 
dentro do prazo de validade representa a alternativa mais responsá-
vel, agora fortalecida pela PNCPDA, que traz diretrizes para sim-
plificar e ampliar as ações de redistribuição. A legislação também 
prevê incentivos e parcerias que podem aprimorar a segurança ju-
rídica e logística das doações — ponto considerado essencial para 
ampliar a participação de bares e restaurantes nessas iniciativas.
Para refletir: Visão sem ação é sonho; ação sem visão é pesadelo.

Itabirito perde Zilda Antunes Santos, 
empresária símbolo do comércio local

VICTÓRIA OLIVEIRA

Prefeitura de Itabirito realiza Fala, Cidadão nos 
bairros Liberdade, São Mateus e Adão Lopes

VICTÓRIA OLIVEIRA

Em clima de COP30, Itabirito oferece sessões 
gratuitas de cinema sobre justiça climática

No mês em que o Brasil sedia 
a COP30, conferência das Nações 
Unidas sobre mudanças climáticas, 
o Cineteatro Liz Bastos, em Itabirito 
recebe, no feriado de 15 de novembro, 
a partir das 16h, uma programação 
especial com sessões gratuitas de cur-
tas-metragens sobre justiça climática.

A iniciativa busca unir arte e 
consciência ambiental, convidando o 
público a refletir sobre o futuro do pla-
neta e as responsabilidades coletivas na 
preservação da natureza.

Serão exibidos os curtas Floresta 
que Refresca, Kigalinha, Vellozia, 
Carbono (episódios 1 e 2) e 8 Bilhões: 

Somos Todos Responsáveis. As produ-
ções abordam diferentes perspectivas 
sobre sustentabilidade, preservação 
ambiental e os impactos das ações 

humanas no clima global. Mais infor-
mações sobre cada curta e detalhes 
da programação estão disponíveis nas 
redes sociais da Prefeitura de Itabirito.

Kiga-
linha 
será 
um 
dos 
filmes 
exibi-
dos

Itabirito se despede de uma de 
suas personalidades mais marcantes 
do comércio e da comunidade como 
um todo. Faleceu nesta segunda-fei-
ra (10) a empresária Zilda Antunes 
Santos, aos 64 anos, proprietária da 
tradicional Zilda Calçados e presi-
dente da CDL Itabirito (Câmara de 
Dirigentes Lojistas). Com mais de 
três décadas de atuação, Zilda foi 
uma das principais vozes na defesa 
e no fortalecimento do movimento 
lojista da cidade.

Segundo nota oficial divulgada 
pela CDL, Zilda dedicou sua vida 
“ao fortalecimento do comércio lo-
cal, à união dos empreendedores e ao 
desenvolvimento da nossa cidade”. 
A entidade destacou ainda seu lega-
do de trabalho, generosidade e amor 
pela comunidade.

De acordo com familiares, em 
nota publicada nas redes sociais, 

a empresária faleceu subitamente, 
vítima de uma parada cardiorrespi-
ratória, enquanto fazia o que mais 
amava: trabalhar e cuidar da família. 
Em vida, Zilda expressou aos filhos o 
desejo de não ser velada, pedindo que 
fosse lembrada “pela vida e pelo bem 

que fez durante sua passagem”.
Respeitando sua vontade, não 

haverá velório, e uma homenagem 
especial à sua memória será presta-
da durante o cortejo de abertura do 
Natal Iluminado 2025. O evento, que 
acontece na próxima sexta-feira (14), 
teve importante contribuição de Zilda 
para sua idealização e organização.

Na mensagem, seus filhos, Hen-
rique e Júlio, também agradeceram 
as manifestações de carinho e desta-
caram que a homenagem refletirá o 
espírito alegre e inspirador da mãe: 
“Ela pediu que, caso fosse homena-
geada, fosse com música, belas pala-
vras e boas energias”.

A Prefeitura de Itabirito também 
manifestou pesar nas redes sociais, 
solidarizando-se com familiares, 
amigos e admiradores. O legado da 
empresária permanece vivo na his-
tória do comércio itabiritense e no 
exemplo de dedicação e amor à cida-
de que marcou sua trajetória.

Zilda Calçados

Fomentando a escuta qualificada 
e o diálogo com a população, a Prefei-
tura de Itabirito promoveu nessa terça-
-feira, dia 11 de novembro, mais uma 
edição do Fala, Cidadão. O encontro 
reuniu moradores dos bairros Liberda-
de, São Mateus e Adão Lopes. 

O Fala, Cidadão foi realizado na 
Rua Rio Doce, no bairro Liberdade, e 
contou com a presença de autoridades 
e da comunidade local. Durante o en-
contro, a Prefeitura apresentou as me-
lhorias realizadas na região recente-
mente e teve a oportunidade de escuta 
direta das demandas da comunidade. 

“O Fala, Cidadão é um proje-
to que reafirma o compromisso da 
Prefeitura em ouvir a população e 
transformar demandas em ações con-
cretas. É um espaço democrático, de 
diálogo e construção coletiva”, afir-
mou o prefeito Elio da Mata. 

População aprova iniciativa 
Criado com o objetivo de apro-

ximar cidadãos e Administração 
Pública, o Fala, Cidadão promove o 
fortalecimento do diálogo. Os partici-
pantes avaliaram o encontro de forma 
positiva. “Foi um momento impor-
tante para dialogar, realizar solicita-
ções e apresentar críticas. Espero que, 
nas próximas edições, mais morado-
res participem e que possamos con-

tinuar conquistando melhorias para 
os bairros. Só tenho a agradecer à 

Prefeitura”, destacou a moradora do 
bairro São Mateus, Irlene Ferreira. 
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Prefeitura de Itabirito anuncia medidas 
de controle de gastos e reduz horário 
de atendimento administrativo

VICTÓRIA OLIVEIRA

Vacinação em casa passa 
a ser garantida por lei para 
pessoas com Transtorno do 
Espectro Autista em Itabirito

VICTÓRIA OLIVEIRA

Revelação 
de Fotos 
de celular

Fotografias 
em geral

1ª edição do Prêmio Cuíca celebra os 
grandes nomes do esporte em Itabirito

VICTÓRIA OLIVEIRA

Em uma noite marcada por 
emoção e reconhecimento, Itabiri-
to realizou a 1ª edição do Prêmio 
Cuíca, evento que passa a integrar 
oficialmente o calendário anual 
municipal como símbolo da valo-
rização do esporte e homenagem 
à memória do educador Paulino 
Maurílio, carinhosamente conheci-
do como “Cuíca”.

A cerimônia aconteceu no úl-
timo sábado (8/11), no auditório 
do Instituto Santo Antônio de Pá-
dua (ISAP), e reuniu um público 
formado por autoridades, atletas e 
membros da comunidade. Duran-
te o evento, as filhas do educador, 
Cristiane Marçal e Elis Regina re-
ceberam uma homenagem especial 
em nome da família. O encontro 
premiou nomes que se destacam 
pela dedicação e contribuição ao 
desenvolvimento esportivo da ci-
dade.

Idealizador da iniciativa, o 
vereador Fábio Fonseca (PSD) 

destacou que o prêmio nasce com 
a missão de manter vivo o legado 
de Cuíca, reconhecido por seu tra-
balho na formação de crianças e 
jovens por meio do esporte. “Nosso 
objetivo é homenagear e incentivar 
essas pessoas que fazem tanto pelo 
esporte, mas que muitas vezes não 
são reconhecidas”, afirmou.

Fabinho, que também é coor-

Fábio Fonseca denador do Projeto Ferroviários, 
iniciativa que atualmente leva a 
prática do futebol a cerca de 400 
crianças em Itabirito, reforçou que 
o prêmio também busca valorizar 
quem contribui de forma efetiva 
para o fortalecimento da prática es-
portiva no município.

O prefeito Elio da Mata tam-
bém participou da solenidade e re-
forçou o compromisso da adminis-
tração municipal com a educação e 
a construção de uma comunidade 
mais consciente. A noite contou 
ainda com a presença do vice-pre-
feito Raphael Randow e do secretá-
rio de Esportes Eduardo Braga.

Foram reconhecidos atletas de 
várias modalidades, como ciclis-
mo, natação, corrida, remo, basque-
te, futebol, tênis e artes marciais, 
além de profissionais do esporte, 
entre eles treinadores, preparadores 
físicos e proprietários de estúdios. 
A diversidade dos homenageados 
reforçou a importância do esporte 
como instrumento de transforma-
ção em Itabirito.

A Prefeitura de Itabirito 
divulgou nesta segunda-feira 
(10) um informe oficial 
anunciando um conjunto de 
medidas de otimização das 
despesas públicas, como 
parte do plano municipal 
de ajuste fiscal. Segundo o 
comunicado, as ações têm 
o objetivo de assegurar o 
cumprimento da Lei de 
Responsabilidade Fiscal (Lei 
Complementar nº 101/2000), 
garantindo o equilíbrio 
das contas e a manutenção 
da qualidade dos serviços 
públicos.

A partir do dia 1º de de-

Sanderson Pereira

zembro, os departamentos administrativos passarão a funcionar 
em novo horário, das 12h às 18h, por um período inicial de qua-
tro meses. A mudança visa reduzir custos com energia elétrica, 
combustível e manutenção de estruturas administrativas. Além 
disso, a Prefeitura informou que, para os servidores dos setores 
com o novo horário de expediente, o vale-refeição diário será 
temporariamente suspenso.

Entre as ações previstas no plano estão a redução das despesas 
administrativas, também estão a revisão de contratos, diminuição 
de gastos com passagens aéreas e redução nas diárias de viagem. 
A administração municipal reforçou que os serviços essenciais, 
como saúde, educação, segurança e limpeza urbana, não terão 

alteração de horário e continuarão funcionando normalmente.
As determinações serão regulamentadas por decreto munici-

pal, que detalhará as mudanças e seus prazos de aplicação. Após 
a divulgação, o anúncio gerou grande repercussão nas redes 
sociais, com questionamentos de moradores sobre a situação 
financeira do município. Alguns internautas argumentaram que, 
diante da alta arrecadação de Itabirito, não haveria justificativa 
para medidas de contenção tão rigorosas.

A Prefeitura ainda não se manifestou sobre as críticas, mas 
reforçou, em nota, que as medidas são preventivas e temporá-
rias, voltadas à sustentabilidade das contas públicas e à eficiência 
na gestão dos recursos municipais.

Pessoas com Transtorno do Espectro Autista (TEA) agora têm o direi-
to de receber vacinas em casa, em Itabirito. A medida está prevista na Lei 
nº 4.461, que institui o Programa de Vacinação Domiciliar para Pessoas 
com TEA, sancionada neste mês.

A iniciativa, proposta pelo vereador Léo do Social (PSDB), tem o 
objetivo de garantir um atendimento mais acessível e humanizado para 
pessoas autistas. Para muitas delas, o deslocamento até um posto de saúde 
pode ser um desafio devido à hipersensibilidade sensorial. Sons altos, filas 
e luminosidade intensa são estímulos que podem causar desconforto e 
ansiedade.

Com o novo programa, equipes especializadas poderão aplicar as va-
cinas no domicílio do paciente, sempre que o comparecimento à unidade 
de saúde for inviável. O processo inclui avaliação prévia, agendamento, 
aplicação e registro da imunização. A lei também prevê que o atendi-
mento possa ser solicitado pelo responsável legal, mediante apresentação 
de laudo médico, CIPTEA ou relatório profissional, sem necessidade de 
revalidação periódica.

Segundo o vereador, a proposta busca promover inclusão e ampliar a 
cobertura vacinal no município. “Garantir que pessoas com TEA pos-
sam ser vacinadas em casa é respeitar suas particularidades e fortalecer 
a proteção coletiva contra doenças evitáveis”, destacou Léo do Social. A 
expectativa é de que o programa traga mais conforto e segurança durante 

as campanhas de vacinação, assegurando o direito à saúde de 
forma plena e adaptada às necessidades de cada pessoa.

Myke Sena via Ministério da Saúde
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Ouro Preto celebra reconhecimento do 
Arranjo Produtivo Local da Jabuticaba

Esgoto não é lixo

Peterson Bruschi

ATENDEMOS:
•	 ÁREA RURAL
•	 ÁREA INDUSTRIAL
•	 ÁREA RESIDENCIAL
•	 PROTEÇÃO CONTRA  

DESCARGAS    
•	 ATMOSFÉRICAS

O que papel higiênico, cotonete, 
preservativo, absorvente, cigarro, em-
balagens e sacolas plásticas têm em 
comum? Após utilizados, todos eles 
viram lixo. Mas é importante lembrar: 
lugar de lixo não é nos encanamentos 
dos imóveis. Quando este tipo de obje-
to é descartado nas redes coletoras de 
esgoto, provocam um risco à qualidade 
de vida e à saúde humana.

“Sempre repetimos este mantra: 
esgoto não é lixo. As redes que retiram 
o esgoto dos imóveis foram projetadas 
para transportar apenas o esgoto, que 
nada mais é que água contaminada 
após o contato com produtos químicos 
e o corpo humano”, diz o superinten-
dente da Saneouro, Evaristo Bellini. 
Segundo ele, muitas pessoas ainda têm 
o hábito de dispensar produtos sólidos 
nas redes de esgoto.

Os objetos descartados inadequa-
damente entopem as redes coletoras e 
impedem a passagem do esgoto, fazen-
do com que ele transborde. Esse retor-
no pode acontecer nas vias públicas ou 
dentro dos imóveis. Causa mau-cheiro 
e forma um ambiente propício para a 
veiculação de doenças como disenteria, 
diarreia, viroses e cólera, entre outras.
Outro vilão é o óleo de cozinha. Quan-
do despejado nas pias após ser usado, 
ele pode se acumular nas redes coleto-
ras até entupi-las e causar o transbordo. 
“O óleo pode ser reutilizado na produ-

Ouro Preto deu um passo im-
portante na valorização de sua cul-
tura e no fortalecimento da econo-
mia local. Em cerimônia realizada 
no último dia 05 de novembro, 
na Casa de Cultura de Cachoeira 
do Campo, foi oficializado o re-
conhecimento do Arranjo Produ-
tivo Local (APL) da Jabuticaba, 
marco que consolida o fruto como 
símbolo produtivo e identitário do 
município. A iniciativa representa 
o resultado de um esforço conjunto 
entre produtores, empreendedores, 
instituições públicas e entidades de 
apoio ao desenvolvimento econô-
mico. "O reconhecimento do APL 
não apenas preserva uma tradição 
enraizada na história local, como 
também cria condições para impul-
sionar pequenos negócios, ampliar 
oportunidades de qualificação e 
fortalecer políticas públicas volta-
das ao setor”, explica Saulo Filardi 
da Associação Sumo da Terra.

Com o APL estruturado, o seg-
mento da jabuticaba em Ouro Preto 
passa a contar com maior gover-
nança e competitividade, abrindo 

espaço para a criação de novos 
produtos, experiências turísticas e 
eventos culturais relacionados ao 
fruto. Rodrigo Melo, Subsecretário 
de Liberdade Econômica e Empre-
endedorismo do Governo de Mi-
nas, explica que o reconhecimento 
ainda favorece o acesso a progra-
mas de fomento e capacitação, am-
pliando o potencial de geração de 
renda, inclusão social e preservação 
cultural. “É muito importante para 
cada um dos produtores, para cada 
um que trabalham com essa cadeia 
de produção que a Jabuticaba nos 
permite trabalhar, no nosso famoso 
Ouro Preto. É uma alegria para to-
dos nós o Estado poder contribuir 
com o sucesso de vocês. Tenham 
certeza da nossa dedicação e da 
vontade de vê-los crescer cada vez 
mais”.

De acordo com o secretário 
de Desenvolvimento Econômico, 
Inovação e Tecnologia da Prefeitu-
ra de Ouro Preto, Felipe Guerra, a 
jabuticaba simboliza um elo entre 
tradição e inovação, um fruto que 
conecta gerações e comunidades, 

e que agora ganha destaque como 
vetor estratégico para o desenvol-
vimento sustentável de Ouro Preto. 
“Além de uma visibilidade muito 
importante aos produtores, as pes-
soas que trabalham com a Jabuti-
caba, abre uma oportunidade muito 
grande para captação de recursos, 
para capacitação dos produtores, 
para trazer pessoas para Ouro Preto 
e para Cachoeira do Campo, que 
vão trabalhar com a ponta, desde 
os agricultores até quem cozinha e 
quem faz a produção da Jabuticaba. 
Então hoje oficialmente a Jabuti-
caba é o nosso arranjo produtivo 
local”.

O reconhecimento é resultado 
de um trabalho coletivo que integra 
diversas instituições comprometi-
das com o desenvolvimento territo-
rial e a economia criativa, como a 
associação Sumo da Terra e Lions 
Clube de Cachoeira do Campo. 
A iniciativa faz parte do projeto 
“Pérola Negra para o Desenvol-
vimento Produtivo e Econômico 
Local”, financiado pelo Fundo de 
Desenvolvimento Econômico de 
Ouro Preto (FUNDES) e aprova-
do pelo Conselho de Desenvolvi-
mento Econômico de Ouro Preto 
(CONDES). O projeto contempla 
três eixos estratégicos do Plano de 
Apoio à Diversificação Econômica 
de Ouro Preto (PADE-OP), empre-
endedorismo, turismo e agropecuá-
ria, com governança em rede entre 
a Agência de Desenvolvimento 
Econômico e Social de Ouro Pre-
to (ADOP), da Sumo da Terra, da 
Secretaria Municipal de Desen-
volvimento Econômico, Inovação 
e Tecnologia, que uniram esforços 
para estruturar o APL e garantir que 
o setor da jabuticaba ganhe mais 
governança, competitividade e sus-
tentabilidade.

Ouro-pretano apresenta pesquisa sobre 
a história do trompete em conferência 
internacional na França LAIRA SOUZA / Revisão: VICTOR STUTZ  

O músico Tiago Viana de Freitas, 
ouro-pretano natural do distrito de Ca-
choeira do Campo, se apresentará na 
conferência internacional em homena-
gem aos músicos Jean Baptiste Arban e 
Julius Kosleck, que será realizada entre 
os dias 20 e 21 de novembro, no Con-
servatoire National Supérieur Musique 
et Danse de Lyon, na França.

Durante o evento, Tiago apresenta-
rá parte de sua pesquisa de doutorado, 
que utiliza os acervos das bandas de 
música de Ouro Preto e de outras ins-
tituições de relevância histórica, como 
o Museu da Inconfidência, o Museu 
da Música de Mariana e o Acervo Curt 
Lange (UFMG), para investigar a his-
tória do trompete em Minas Gerais nos 
séculos XVIII e XIX, com destaque 
para o contexto musical de Vila Rica, 
atual Ouro Preto.

“A pesquisa contribui para a valo-
rização, divulgação e preservação das 
bandas de música de Ouro Preto e de 
Minas Gerais, dando visibilidade inter-
nacional a elas, que guardam em seus 
acervos uma parcela significativa da 
história da música do nosso estado”, 
destacou o músico. Desenvolvido há 

quatro anos, o trabalho busca reunir 
documentos e registros que contribuam 
para a compreensão da presença e da 
importância da música em Minas Ge-
rais ao longo dos séculos.

Influência e trajetória
A trajetória musical de Tiago Frei-

tas teve início aos 13 anos, na tradicio-
nal Banda Euterpe Cachoeirense, uma 
das mais antigas em atividade em Mi-
nas Gerais. Posteriormente, graduou-
-se em trompete pela Universidade do 
Estado de Minas Gerais (UEMG) e 
cursou disciplinas isoladas na Univer-

sidade Federal de Ouro Preto (UFOP).
“A participação na conferência re-

presenta não apenas um marco na mi-
nha trajetória acadêmica, mas também 
o reconhecimento do legado musical de 
Ouro Preto e de suas bandas, que con-
tinuam a difundir e preservar a tradição 
musical mineira em âmbito internacio-
nal”, concluiu. Atualmente, o ouro-pre-
tano é doutorando em musicologia pela 
Universidade Federal do Estado do Rio 
de Janeiro (Unirio) e desenvolve parte 
de seus estudos na Universidade Nova 
de Lisboa.

ção de sabão ou doado para empresas 
especializadas na sua coleta e descarte”, 
afirma Evaristo Bellini.

Em Ouro Preto, durante a tempora-
da de chuvas, como agora, o transbordo 
do esgoto tem ainda outro causador: 
a ligação de redes de escoamento de 
água da chuva dos imóveis nas redes 
coletoras de esgoto. “O volume de água 
fica maior que o que a rede suporta e 
este esgoto também volta para as vias 
públicas ou para dentro dos imóveis”, 
explica Bellini. Por este motivo, é im-
portante assegurar que as redes de água 
de chuva e de coleta de esgoto nos imó-
veis não sejam interligadas.
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Alunos do curso técnico em 
Administração recebem palestra com 
Paula Karacy, do jornal O LIBERAL

VICTÓRIA OLIVEIRA

Consórcio Rota Real

GRUPO ENDEREÇO HORÁRIO DE REUNIÕES 
Esperança 
de Vida 

UFOP – ICEB, Campus Universitário 
Morro do Cruzeiro – Ouro Preto 

3ª e 5ª  
das 08:00 às 10:00h 

Ouro 
Preto Feliz 

Rua Padre Faria 359, Casa de Cultura  
CEP:35406-159 

5ª, Sábado e Domingo 
das 19:30h às 21:30h 

 
Paz e 
Amor 

Rua São Pedro, 20 – Escola E. Juventina 
Drummond, Morro Santana – Ouro Preto 
CEP: 35406-328 

3ª e 6ª das  
19:30h às 21:30h 

 
Vila Rica 

Rua Prefeito Washington Dias, 80, 
 Barra - Ouro Preto - CEP: 35400-243 

2ª, 4ª, 6ª das 19:30h  
às 21:30h.  Domingo 
das 15:00h às 17:00h 

Mariana 
Tudo Azul 

Rua André Corsino, 05, Centro – Mariana  
CEP: 35420-009 

2ª, 4ª e Sábado  
das 19:30h às 21:30h 

Cachoeira 
da Paz 

R. Santo Antônio, 500, sala 02 – 
Cachoeira do Campo CEP 35410-000 

5ª – 19:00h 
Domingo – 9:00h 

Santa Rita R. São Vicente, 71, Salão São Vicente de 
Paula – Santa Rita de Ouro Preto  
CEP: 35419-970 

Domingo das  
14:00h às 16:00h 

Alcoólicos 
Anônimos 

Praça Santo Antônio, 06, Rodrigo Silva 
CEP: 35407-000 

2ª e Sábado das  
18:30h às 20:30h 

 

Se o consumo da bebida 
alcoólica vem lhe causando 

problema, nós podemos ajudar. 
Procure-nos! Alcoólicos Anônimos

Alcoólicos Anônimos
www.aa.org.br

(31)3224-7744

IRMANDADE DE SÃO MIGUEL ARCANJO 
DA  PARÓQUIA DE CRISTO REI  

SARAMENHA - OURO PRETO - MG - CNPJ 08.602.909/0001-21
Fundada em 20 de julho de 2006 - Capela de São Miguel Arcanjo situada à 
Rua Hugo Soderi, s/nº - Saramenha - CEP 35402 492 - Ouro Preto – MG

EDITAL DE CONVOCAÇÃO DA IRMANDADE 
DE SÃO MIGUEL ARCANJO - ISMA

Em conformidade com o disposto no artigo 34, parágrafo único do Esta-
tuto da Irmandade de São Miguel Arcanjo da Paróquia de Cristo Rei – ISMA, 
o Presidente convoca todos os Irmãos Associados a participarem da Assem-
bleia Geral Extraordinária, a realizar-se no dia 28 de novembro de 2025, às 19 
horas, no Centro Comunitário de Pastoral, situado à Rua Francisco Pignatário, 
nº 10, bairro Bauxita, em Ouro Preto-MG, CEP 35402-230, para deliberarem 
sobre a seguinte pauta:

1. Análise e aprovação da proposta de Reforma do Estatuto da Ir-
mandade de São Miguel Arcanjo da Paróquia de Cristo Rei – ISMA.

A presença dos Irmãos Associados é de fundamental importância para o 
fortalecimento e regularidade institucional da Irmandade.

Ouro Preto-MG, 03 de novembro de 2025.
Ivan Figueiredo de Sá 
Presidente da ISMA

Os alunos do curso técnico em 
Administração da Escola Estadual 
Padre Afonso de Lemos, em Ca-
choeira do Campo, tiveram uma 
noite inspiradora na última sexta-
-feira (07), com a presença da em-
presária Paula Karacy, proprietária 
do jornal O Liberal.

Durante o encontro, Paula 
compartilhou um pouco da sua 
trajetória profissional, os desafios 
de empreender no jornalismo e as 
estratégias de gestão que sustentam 
o trabalho à frente de um veículo de 

comunicação local.
Segundo o coordenador e pro-

fessor do curso técnico, Luís Fer-
nando Nunes Pinheiro, a palestra 
fez parte de uma proposta do Se-
brae, que incentiva o contato direto 
entre estudantes e empreendedores 
locais de sucesso.

“A Paula foi convidada justa-
mente por sua trajetória consistente 
e por estar envolvida em projetos 
que dialogam com o que os estu-
dantes aprendem em sala. O con-
vite teve como objetivo aproximar 
os alunos da realidade do mercado, 
mostrar os bastidores da produção 

e discutir os desafios da carreira”, 
destacou o professor.

A atividade integra uma pro-
gramação que vem marcando o 
semestre letivo. Toda sexta-feira, a 
escola recebe um empreendedor da 
região para compartilhar experiên-
cias e promover reflexões sobre o 
universo da gestão e do empreen-
dedorismo.

“Está sendo um semestre mui-
to produtivo, com trocas valiosas e 
aprendizados que ampliam a visão 
dos alunos sobre o papel da ad-
ministração em diferentes áreas”, 
completou Luís Fernando.

Prefeitura de Ouro Preto e Rota Real 
ampliam atendimento de transporte em 
Cachoeira do Campo e Serra do Siqueira

VICTÓRIA OLIVEIRA

A Prefeitura de Ouro Preto, 
em parceria com o Consórcio Rota 
Real, anunciou a ampliação do 
atendimento de transporte públi-
co nos distritos de Cachoeira do 
Campo e do subdistrito de Serra 
do Siqueira. As mudanças come-
çaram a valer nesta segunda-feira, 
10 de novembro, com o objetivo de 
melhorar o acesso da população ao 
transporte coletivo e atender novas 
regiões.

No subdistrito de Serra do 
Siqueira, os moradores passam 
a contar com uma linha exclusiva voltada à comunida-
de local. Segundo informações do site da Rota Real, o 
atendimento ocorre de segunda a sexta-feira, em caráter 
experimental, com saídas de Serra do Sequeiro às 6h e 
15h30, e partidas de Cachoeira do Campo às 15h15. Não 
há circulação prevista aos sábados, domingos e feriados.

Em Cachoeira do Campo, o ônibus que circula inter-
namente pelo distrito teve seu itinerário ampliado e agora 
atende também os bairros Metalúrgico, Dionísio e Vila 
Alegre, beneficiando ainda mais moradores.

A linha do bairro Metalúrgico, por exemplo, fun-
ciona de segunda a sexta-feira, com saídas a partir das 
6h25 da manhã e última viagem às 19h. Informações e 
horários completos podem ser consultados no site con-
sorciorotareal.com.br

Nas redes sociais, os moradores comemoraram a no-
vidade e manifestaram o desejo de ampliação do serviço, 
sugerindo novas linhas, como uma que atenda direta-
mente ao Loteamento Luizinho e ao bairro Residencial 
Dom Bosco.
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Cecília de Rodrigo Silva 
celebra 124 anos com 
programação especial

MARCOS DELAMORE

Em Ouro Preto, prefeito recebe 
título Doutor Honoris Causa

VICTÓRIA OLIVEIRA

O Conselho Universitário da 
Universidade Federal de Ouro Preto 
(UFOP) realizará, na noite do dia 26 
de novembro, a tradicional cerimô-
nia de outorga do título de Doutor 
Honoris Causa, no Centro de Artes 
e Convenções da UFOP, em Ouro 
Preto. O prefeito da Cidade Patrimô-
nio Mundial, Angelo Oswaldo (PV), 
será condecorado na solenidade.

O título mais importante conce-
dido pela universidade reconhece o 
grande destaque e a importância pelas 
contribuições do chefe do executivo 
municipal como escritor, curador, 
gestor público e acadêmico.
Conheça Angelo Oswaldo

Angelo Oswaldo é formado em 
Jornalismo, Direito, escritor e um 

dos nomes influentes da política e da cultura brasileira. Sucessor de Oscar Dias 
Corrêa, na Academia Mineira de Letras, é ocupante da Cadeira nº 3, tendo pa-
pel importante para a salvaguarda do patrimônio histórico e artístico de Minas 
Gerais e do Brasil.

Segundo o Ministério da Cultura e a Academia Mineira de Letras (AML), 
Angelo Oswaldo é “reconhecido por sua atuação intelectual e política, é autor 
de diversos livros e curador de mostras no Brasil e no exterior, tendo recebido 
condecorações de governos do Brasil, França, Portugal e Espanha”.

Dentre os principais exercícios desempenhados pelo prefeito, estão: 
presidente do Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional (IPHAN), 
ministro interino da Cultura, secretário de Estado da Cultura de Minas Gerais e, 
por cinco mandatos, prefeito de Ouro Preto.

Em agosto de 2025, lançou o livro “Geraes: Arte Barroca em Minas”, que 

A Sociedade Musical Santa Cecília de Rodrigo Silva, uma das 
mais tradicionais instituições culturais de Ouro Preto, comemora 124 
anos de história com uma programação especial que celebra a músi-
ca, a tradição e a alegria do distrito.

As festividades começam neste sábado, 15 de novembro, com 
um grande baile a partir das 22h, na sede da Sociedade Musical. A 
noite contará com os shows da Banda Astral e da Banda Cravelha, 
prometendo agitar o público. Os ingressos podem ser adquiridos an-
tecipadamente ou no local, ao valor de R$ 40,00.

A comemoração continua no sábado seguinte, 22 de novembro, 
com missa solene às 18h, na Igreja de Santo Antônio de Rodrigo 
Silva, seguida de sessão solene e retreta na sede da Sociedade. Já 
no domingo, 23 de novembro, às 5h da manhã, o tradicional som da 
alvorada festiva percorrerá as ruas do distrito.

Com mais de um século de existência, a Sociedade Musical San-
ta Cecília segue sendo um símbolo de identidade e resistência cultu-
ral, reunindo gerações de músicos e moradores em torno da arte e 
da celebração coletiva.

resgata o movimento 
artístico do Barroco 
Mineiro e suas influ-
ências na arquitetura, 
escultura e pintura. 
Ao longo de quatro 
décadas, o escritor 
brasileiro pesquisou 
acerca do patrimônio 
cultural mineiro e 
criou a obra, que é um 
compilado de quase 
vinte textos sobre o 
tema sacro, o processo 
de formação cultural, 
a atuação das tradições 
religiosas no processo, 
o uso de materiais 
locais nas construções, 
produção artística, 
riqueza de detalhes e 
o apogeu das artes no 
Brasil oitocentista.
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Aluminas resiste na sede: Poderes Legislativo
e Executivo de Ouro Preto se mobilizam 
e conseguem mais 90 dias de continuidade 
para a associação

OURO PRETO 10

A Rádio de Ouro Preto
Nova onda, sintonize agora

(31) 99722.5813
www.provinciafm.com.br
Ao vivo na rede!

Facebook: Tiradentes Deposito Vicente

MARCOS DELAMORE

Sempre com uma 
programação 
especial para você!

98,7Mhz

Ouça pela Internet  
www.sideralfm.com.br

A Prefeitura Municipal e a Câmara de Vereadores de Ouro 
Preto realizaram, nesta segunda-feira (10), uma reunião com a 
empresa Novelis do Brasil e a Justiça de Ouro Preto para discutir 
o processo de reintegração de posse da área atualmente ocupada 
pela Associação Atlética Aluminas, instituição que existe há mais 
de oito décadas e é reconhecida por sua importância social, espor-
tiva e comunitária na cidade histórica de Minas Gerais.

Um conflito pela área de aproximadamente 17 mil metros 
quadrados, que remonta a trâmites processuais de anos anterio-
res, está gerando preocupação nos associados da organização 
do interior de Minas, em pleno ano de 2025. Conhecido como 
Aluminas, o espaço em questão se situa no bairro Saramenha, 
em Ouro Preto, e conta com mais de 400 sócios ativos, que atu-
almente vivem dias de tensão em meio a um risco iminente de 
perder a sua sede.

O presidente da instituição, José César de Sousa, destacou o 
papel colaborativo do Executivo, do Legislativo e da comunidade 
ouro-pretana para uma decisão favorável ao futuro do Aluminas. 
“Pessoas que têm o sentido de pertencimento de que a Associa-
ção Atlética Aluminas tem que ser do povo ouro-pretano, tem que 
ser do povo de Saramenha”, disse. 

Reunião para definição de acordo
Durante a reunião entre os poderes públicos municipais e a 

Novelis, o Judiciário de Ouro Preto propôs medidas para avançar 
no processo de negociação. Ficou acordado que, tanto a empresa 
quanto a Prefeitura, terão um prazo de 90 dias para apresentar 
uma definição para um acordo final.

Conforme informado pelo vereador Carlinhos Mendes 
(Avante), membro da comissão especial que analisa e acompanha 
o caso, apenas duas pendências têm impossibilitado o encerra-
mento das negociações. “O diálogo fluiu muito bem. A prefeitura 
está bastante positiva para fechar esse acordo. Conseguimos 90 
dias de respiro para tentar fechar esse acordo”, afirmou.

A primeira das tratativas diz respeito à retirada de 9 mil metros 
quadrados do acordo por parte da Prefeitura, destinados à amplia-
ção do Autoparque da Bauxita, e à manutenção de mil e quinhentos 
metros quadrados para a expansão da Escola Municipal Tomás 
Antônio Gonzaga. Além disso, foi proposta a divisão das custas de 
cadastramento de famílias no programa de habitação.

Em suma, a Novelis se comprometeria em repassar 29% das 
terras à Prefeitura, parcela essa que contempla o terreno ocupado 
pela Associação. Segundo informações divulgadas pelos verea-
dores, a administração municipal busca assegurar a área para o 
prosseguimento das atividades de cunho social, cultural e espor-
tivo, com a perspectiva de uso compartilhado do espaço entre o 
Município e o Aluminas.

O outro ponto avaliado, referente à área ocupada pelo Clube 
do Alumínio, também motivo de ação judicial desde 2018, seria o 
encerramento do processo, com a cessão do espaço pela Novelis 
ao clube, e a transferência das quadras à administração pública 
municipal. Caso o acordo seja efetivado, o total das terras repas-
sadas ao município seria de aproximadamente 36%.
Câmara de Ouro Preto realiza reunião na sede da associação

A Associação Atlética Aluminas recebeu, nesta terça-feira 
(11), uma edição especial da Reunião Ordinária da Câmara Mu-
nicipal de Ouro Preto. A pedido dos vereadores, por meio do re-
querimento 410/2025, a sessão foi transferida do plenário da Casa 
Legislativa para a sede da instituição.

A Associação Atlética Aluminas teve sua função social e 
importância comunitária reconhecida pelo Poder Legislativo de 
Ouro Preto, em um documento, no qual os vereadores destaca-
ram a preocupação com a decisão que põe em risco o futuro da 
organização. 

“A Associação Atlética Aluminas encontra-se sob sério risco 
de perder importantes patrimônios edificados, os quais desem-
penham relevante função social, esportiva e cultural em nosso 
município. Conforme relato apresentado pelo presidente da enti-
dade na reunião ordinária, realizada em 30 de outubro de 2025, a 
Justiça já estabeleceu prazo para a devolução dos referidos imó-
veis, o que representa grave ameaça à continuidade das atividades 
desenvolvidas pela Associação. Todo esse processo, entretanto, 

ainda carece de informações precisas e transparentes”, narra um 
dos trechos do documento. A Sessão Ordinária teve como obje-
tivo principal buscar esclarecimentos sobre as cláusulas, condi-
ções e termos das negociações entre a Prefeitura, a Novelis e o 
Aluminas.

Na oportunidade, o vereador e primeiro-secretário da Casa 
Legislativa, Renato Zoroastro (PSB), reforçou a função social e 
esportiva desempenhada pela associação na cidade de Ouro Pre-
to. “Estamos falando de uma instituição de 84 anos, um patrimô-
nio histórico, social e afetivo. A gente vê a Associação Atlética 
Aluminas cumprindo a sua função social, com as escolinhas, o 
trabalho social e os projetos esportivos”, declarou.  

 O presidente da Câmara de Ouro Preto, Vantuir Silva (Avan-
te), também se posicionou sobre o caso envolvendo o Aluminas. 
“Que todos os políticos que estão envolvidos nesse caso possam 
ajudar a trazer de volta os direitos da Associação Atlética Alumi-
nas e os direitos do município de Ouro Preto. Não mediremos 
esforços para que o Aluminas tenha o espaço garantido. Esse é 
o compromisso de todos os vereadores da Câmara Municipal de 
Ouro Preto para que esse caso tenha um final feliz a todos nós”, 
pontuou.     

Associação Atlética Aluminas
Fundado em 1941, o Aluminas é um tradicional centro de 

cidadania, inclusão, e que realiza atividades esportivas, culturais, 
sociais e comunitárias desde a sua fundação. Ao longo de 84 anos 
de existência, participou ativamente da formação de atletas e 
personalidades da região e do Brasil. A instituição dispõe de um 
complexo com uma infraestrutura composta por campo de fute-
bol, ginásio, piscinas e um espaço para a realização de eventos.      

As Terras da Novelis
As terras da Novelis, como são conhecidas as áreas de grande 

importância para a cidade de Ouro Preto, com uma história ligada 
à antiga fábrica da Novelis, são palco de disputas desde o encer-
ramento das atividades de produção de alumínio da empresa no 
município, em 2014.

Marcos Delamore

Marcos Delamore
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Alunos de distritos ouro-pretanos 
recebem álbuns de figurinhas sobre a 
história de Engenheiro Corrêa

OURO PRETO 11AMENIDADES
valdetebraga@yahoo.com.br

Todos temos uma históriaTodos temos uma história

Valdete 
Braga

Nossa história de vida depende das decisões que tomamos. 
Não são poucas as decisões que precisamos tomar ao longo de 
nossa existência, e mesmo que em algumas vezes nos arrepen-
damos ou voltemos atrás em algumas delas, agimos da forma que 
julgávamos ser a melhor naquele momento.

Todos têm a sua história, que é feita de questões positivas e 
negativas, mas o que importa é sabermos viver cada momento, pro-
curando tirar dele o melhor e seguir em frente.

Quando alguém bate no peito e diz “eu tenho uma história” como 
se isso o tornasse melhor do que o outro, se esquece de que isso é 
inerente ao ser humano e “ter uma história” não o torna diferente de 
ninguém, e muito menos superior. 

Decisões resultam em atitudes, e nossas atitudes nos definem. 
Claro que podemos mudar de opinião durante o caminho, e em al-
guns casos não apenas podemos como devemos mudar trajetórias 
e recalcular o curso de nossa jornada terrena, resultando em uma 
mudança destas atitudes, o que automaticamente muda a nossa 
definição como ser humano.

Esta possível mudança pode ser para uma vida mais assertiva, 
depois de uma avaliação sobre pensamentos ou atitudes que não 
nos acrescentem nada de bom, como também pode acontecer o 
contrário. Uma decepção, algum sofrimento intenso, ou algo do gê-
nero, algumas vezes, levam o ser humano para o lado mais sombrio, 
o que é triste, mas real. Nestes momentos precisamos ser fortes e 
nos apegarmos ao lado positivo da vida, para o nosso próprio bem.

Fato é que ninguém nasce, cresce e morre sem mudanças, para 
um lado ou para o outro. Mudar não é ruim, pelo contrário, e mudan-
ças de vida também fazem parte da história dela.

 A frase “eu tenho uma história” dita com arrogância é um grande 
equívoco. Não importa a “importância” que a pessoa dê a si mesma, 
pelo seu dinheiro, poder ou fama, não são esses valores que consti-
tuem uma história. Pelo contrário, uma vida simples e humilde pode 
ter uma história muito mais feliz.

Aí entram nossas decisões, que resultam em atitudes e por sua 
vez nos definem. Uns escolhem o caminho mais fácil e seguem por 
ele sem se preocuparem onde vai dar. Outros são mais comedidos, 
avaliam cada ponto a seguir, voltam, recalculam, procuram apren-
der durante a caminhada. São escolhas que nos levam a escrever 
nossa trajetória.

Esta trajetória pode ser longa ou breve, e não temos como saber 
disto, então o melhor a se fazer é seguir vivendo um dia de cada vez, 
procurando dar nele o melhor de nós. Às vezes falhamos, porque 
falhar faz parte do ser humano, e é através das falhas que nos rea-
valiamos para continuar ou mudar a construção de nossa história.

Ou seja, todos temos uma história. Mais simples ou mais com-
plexa, não importa. O importante é a construirmos com retidão e 
dignidade.

Comunidade se despede de 
Mª Perpétua de Albuquerque

Ane Souz
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VICTÓRIA OLIVEIRA

Faleceu na última sexta-feira, 7 de 
novembro, Maria Perpétua de Albu-
querque, mãe do ex-vereador de Ouro 
Preto Wander Albuquerque e sogra da 
atual vereadora Lilian França.

Nascida em 1942, Perpétua tinha 
83 anos e era conhecida por sua doçura, 
generosidade e dedicação à família. O 
velório e sepultamento ocorreram no 
mesmo dia, no Cemitério Parque da 
Esperança, em Itabirito.

A vereadora Lilian França lamen-
tou a partida em uma publicação nas 
redes sociais, onde descreveu Perpétua 
como “uma segunda mãe” e destacou 
a convivência de mais de 40 anos de 
afeto e convivência familiar. “Quem te 
conhecia se encantava. Você unia nossa 
família, cuidava, acolhia, amava. Agora 
fica a saudade, uma saudade que aper-
ta, mas também guarda toda a beleza do 

que vivemos. Levo você comigo, sem-
pre”, escreveu. A Prefeitura de Ouro 
Preto também manifestou pesar, soli-
darizando-se com familiares e amigos 
neste momento de dor.

VICTÓRIA OLIVEIRA

Alunos das escolas dos 
distritos de Engenheiro Corrêa, 
Miguel Burnier e Rodrigo Silva 
participaram, na terça-feira (11), de 
um encontro especial para receber 
os álbuns de figurinhas da Estação 
Ferroviária de Engenheiro Corrêa.

A entrega marcou mais 
uma etapa do projeto que busca 
despertar nas crianças o interesse 
pela história e pelo patrimônio 
local, incentivando-as a conhecer e 
valorizar o lugar onde vivem.

Com ilustrações, curiosidades 
e registros históricos, o álbum 
apresenta, de forma lúdica e diver-
tida, personagens e monumentos 
que fazem parte da memória do 
distrito, além de jogos e conteúdos 
educativos sobre a Estrada Real e a 
restauração da estação ferroviária.

Mais do que um material 
didático, o álbum representa o 
sentimento de pertencimento e o 
fortalecimento da identidade co-
munitária entre as novas gerações 
de Engenheiro Corrêa.

A iniciativa foi desenvolvi-
da pela Holofote Cultural, com 
conteúdo elaborado pela equipe da 
Casa do Professor da Prefeitura de 
Ouro Preto, e integra o Programa 
Ouro Preto, O Meu Lugar. A ação 
integra o Programa Memorial do 
Terminal Ferroviário de Engenhei-
ro Corrêa, vinculado à restauração 
da estação ferroviária, com patro-
cínio da Herculano Mineração e 
Grupo J. Mendes, por meio da Lei 
Federal de Incentivo à Cultura do 
Governo Federal.

São Bartolomeu recebe a Feira 
Sabores & Saberes, neste sábado

A Rua do Carmo, em frente à 
Igreja Matriz de São Bartolomeu, 
distrito de Ouro Preto, recebe neste 
sábado, 15 de novembro, a Feira Sa-
bores & Saberes de São Bartolomeu, 
das 10h às 17h, com entrada gratuita.

O evento reúne produtores e arte-
sãos locais em uma programação que 
destaca o artesanato, a gastronomia e 
a agricultura familiar. Entre os produ-
tos que poderão ser encontrados estão 
doces, cafés especiais, cachaças, pães, 
bordados e comidas típicas da região.

A feira valoriza o saber-fazer tra-
dicional e a cultura do distrito. Entre 
as delícias produzidas na região, a 
goiabada cascão artesanal, símbo-
lo de São Bartolomeu e patrimônio 
imaterial de Ouro Preto desde 2001, 
também poderá ser encontrada por lá.

A iniciativa é realizada pela 
ADAF – Associação dos Doceiros 
e Agricultores Familiares de São 
Bartolomeu, com apoio do ROOTs – 
Rotas do Ouro Turismo Sustentável e 
parceria da comunidade local.

VICTÓRIA OLIVEIRA
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Mariana tem saldo negativo e Ouro 
Preto apresenta aumento em empregos 
formais em 2025, aponta Caged

12Projeto Trilha 
Empreendedora 2025 
chega à reta final em 
Itabirito com oficinas e 
premiação de alunos

Marcos Delamore

VICTÓRIA OLIVEIRA

O projeto Trilha Empreendedora, desenvolvido pela Prefeitura de 
Itabirito por meio da Secretaria de Desenvolvimento Econômico, em 
parceria com o Sebrae, chega à reta final de mais uma edição após 
dez meses de atividades voltadas ao incentivo da cultura empreen-
dedora entre estudantes da rede municipal e estadual.

Na última terça-feira, 11 de novembro, a equipe da secretaria 
acompanhou a última oficina do programa, realizada na Escola Mu-
nicipal Manoel Salvador de Oliveira. Ao todo, 132 alunos do 9º ano 
participaram da atividade, que teve como foco o tema “ideia e ação”, 
um momento de transformar sonhos e pro-
postas em projetos reais, de impacto social 
ou econômico.

De acordo com Carlos Magno, coordena-
dor de Projetos da Secretaria de Desenvolvi-
mento Econômico, o objetivo é fazer com que 
o aprendizado em sala de aula se converta 
em oportunidades concretas: “A gente luta 
e trabalha muito para que esses projetos, 
amanhã, se tornem um empreendimento ou 
sejam apadrinhados por empresas parceiras, 
para que realmente virem realidade”.

O projeto, que conta com a chancela do 
Sebrae e apoio da Adesiap e da Sala Mi-
neira do Empreendedor, é concluído nesta 
sexta-feira (14) com a apresentação final dos 
projetos e a cerimônia de premiação. Os três 
grupos com as melhores propostas serão 
reconhecidos com prêmios em dinheiro, de 
R$3.000, R$2.000 e R$1.000, de acordo com 
a colocação no pódio. A seleção será feita 
por uma banca avaliadora independente, que 
analisará critérios como inovação, viabilidade 
e impacto das propostas apresentadas pelos 
alunos.

Ao longo de dez meses, o Trilha Em-
preendedora envolveu 307 estudantes do 9º 
ano da Escola Municipal Manoel Salvador de 
Oliveira, 7º e 9º anos da Escola Estadual Dou-
tor Raul Soares e Ensino Médio da Escola Es-
tadual Henrique Michel. A iniciativa incluiu pa-
lestras, oficinas, hackathons e outras ações 
voltadas a desenvolver o espírito de iniciativa, 
cooperação e criatividade. Realizado pelo ter-
ceiro ano consecutivo, o projeto contribui para 
o desenvolvimento pessoal e profissional dos 
estudantes.

Alunos da Escola Municipal Manoel Salvador

Paulo Noronha

Paulo Noronha

MARCOS DELAMORE

As cidades históricas de Ouro Preto e Mariana, na 
Região dos Inconfidentes, em Minas Gerais, chegam ao 
fim do ano de 2025 com realidades totalmente opostas 
na criação de empregos de carteira assinada.

É o que indicam os dados divulgados pelo Cadas-
tro Geral de Empregados e Desempregados (Caged). 
As informações apontam para o município de Mariana 
com uma queda na geração de empregos, se analisadas 
as taxas de admissões e de desligamentos no período.

De acordo com o levantamento, Mariana perdeu 
1.122 postos de trabalho, fruto do resultado de 10.148 
admissões contra 11.270 desligamentos. Em compara-
ção com o ano passado, quando a cidade criou 1.016 
empregos, o saldo caiu consideravelmente, esboçando 
uma queda de 111,9%.

Desempenho de Mariana
O setor de Construção foi o responsável por puxar a 

queda do índice de empregabilidade formal em Maria-
na. Só o setor registrou um saldo de menos 1.703 vagas. 
A agropecuária também teve fechamento negativo, com 
baixas na geração de emprego e menos seis vagas.

Diferentemente de Mariana, Ouro Preto teve me-
lhor desempenho e concentrou maior alta, no mesmo 
período. A Cidade Patrimônio Mundial gerou 2.463 
empregos formais neste ano, segundo o Ministério do 
Trabalho e Emprego e o Novo Caged.  

Painel de informações do Caged Mariana (2025)

Painel de informações do Caged Ouro Preto (2025)

Painel de informações do Caged MG (2025)

Desempenho de 
Ouro Preto

Em uma lógica 
inversa do município 
vizinho, Ouro Preto 
avançou graças ao 
setor de Construção 
(1.421), seguido por 
Serviços (694) e Indús-
tria (342). O saldo se 
deu pelas contratações 
feitas pelos setores, 
que geraram resultados 
positivos. O estado de 
Minas Gerais gerou 
164,6 mil empregos 
formais, conforme 
destaca o estudo.

Desempenho de Minas Gerais
Ao todo, foram registradas em 2025:
● 2.231.122 contratações;
● 2.066.488 demissões.
Os dados do levantamento apontam para um es-

toque de vagas de mais de 5 milhões. Os setores de 
Serviços, Indústria e Agropecuária lideram como os 
principais responsáveis pela aceleração expressiva do 
emprego em Minas.


